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N.\.0 só as nações, como a 
p•·ópria natureza se agi
tam. JJ:m toda a parte se 

notam éxtraordiná rias <'Onvu l
sões, que parcceJn querer aba
la r o mundo nos seus fnuda
mentos. 

Dum lado, os homens dcgla
tliam-sc como fe ras. Veja-se a 
China e o Japão, como se t ra
tam. Na Alemanha, os nazis, 
comct<:m os maiores exccStiuti 
sanguinários. 

Por outro !afio os cataclismos 
te r restres a rrastam cidades c 
milhares de vitimas. 

São os homen~ e a natureza 
que parecem conj ugar-se para 
o extermiuio da etiptíe ie. 

Horas de trag6tlia, ([ UC todos 
v ivemos! 

ENCONTRA-SE retido nc 
leito o nosso amigo e anun
ciante sr. António Lopeti 

i\·larques, importante iurlust rial 
da nossa freguesia. 

Fazemos votos p<:las suas 
1·{~pidas melhoras. 

NA Socir.dade Recreio Aju
dense, realizam-se nos 
dias 2, 3, 6, 8 e 9 de Ai.Jri l 

p. f. umas interessantes festas, 
denominadas «Hal Ceriseu e 
«Festa da Bon<:cau as qua is, 
pela sna o rganisação, (l:;tão 
despertando grande infcresse 
ao meio i.Jairrista. Nesses dias 
leva a mesma colectividade a 
deito tuna intcresnntc exposi
ção d<> «Bonecas Artística~" 
para a qual se estão p repa
z·ando l iudos modelos. Estas 
festas sc1·ão abrilhantadás por 
excelentes orehr:stnts e são de
dicadas a várias cougeueres 
t·ecreativas. 

AGABA:>IOS de ler nos jor
nais o seguinte telegrama: 
«Bomhaun. 14 - Tendo 

:sido l'X"C<Hados por cnga•w 
doi:; cau1ponoses rl c Calcutá, u 
< :uv<:mo, in tcrpolado no Pal'la
mcn to de Ocl h i, rlü<:l arou . q ne 
isso se deve a um equivoco de 
id<:nticlade, mas flUO ia dar or
dens á:s autoridai.lcs mi li tares 
para que tal facto n ào volte a 
repetir-se - H.» 

Isto lê-se, c quási se não 
acredit~ . E lembrarmo-nos nós 
que :ünda há gente {?) , que 
defende a pena de morte ... 
Que di1·ão a isto essas boas 
a lmas? 

Desfazendo um equívoco 
Justi ficação a certos reparos 

Não só pela justa e devida co nsideração que votamos 
a todos os nossos estimados leitores, mas também para 
defin irmos, como convém, a atitude assumida no penúl
timo artigo por nós subscrito, apraz-nos fazer as seguintes 
considerações a alg uns reparos que nos foram endere
çados acêrca do que nêle se expoz desassombradamente, 
mas com a cordura precisa para não ir ferir injustamente 
a susceptibilidade de q uem não merecia ser atacado. 

Achando que o articulista fôra excessivamente tenden
cioso, ou mesmo incisi vo na escolha do sub-titulo: «DA 
ILEGALIDADE A' INCOMPETENCIA», infe rem, por mal 
derivado raciocínio q ue se pr~tendeu hostilizar a classe 
méd ica, com ·pronunciada ou irreflectida maled icência. 

Ora, sem pretendermos curar se outro encabeçamento 
se subord inava mais rigorosamente ao assunto tratado, 
podemos contudo afirmar, co m a garânt ia de absoluta 
verdade que, ao redigirmos êsse artigo, não nos animaram 
intuítos subversivos, po is sim plesmente se teve em conta 
a actualidade fl agrante da questãq. 

Assim, foi elaborado aprove itando-se o interesse do 
público pela celeuma levantada na grande Im prensa 
sôbre o caso dos médicos, a que deram tam incrível re
lêvo, dando nós a propó5ito conta de alg uns ·casos espo
rádicos que conheciamos, mas que felizmente põem a 
elevada profissão médica - na sua acepção perfeita e ver
dadeira- ao abrigo de insidiosas suposições que, espí
ritos incultos, malévolos, ou perigosamente ingénuos 
podessem arquitectar. 

Porém, numa classe tão numerosa nunca será ousado 
estranhar que alg uns dos seus componentes se com portem 
de maneira a provocar os judiciosos comentários dos seus 
colegas abalisados e as atrevidas censuras do público que, 
valha a verdade, muitas vezes acusa sem bases de impar
cial apreciação e apenas se firma em intuitiva má fé ou 
destrambelhado juízo. • 

E' certo que muitas vezes contribue para isto o que 
um médico bastante erudito e meu amigo me contou em 
referência a dois valores reais da medicina e que são si
multaneamente para a humanidade. também dois sim bolos. 

Um é Potain, médico valoroso e modesto que nunca 
marca os honorários a receber, o outro é o cir,urgião Pean, 
igualmente afamado, altivo e de renome, mas1 que anteci
padamente fazia cobrar a perícia com que manobrava o 
seu bisturí, afim de evitar contendas judiciais. 

Mas da análise superficial, gerada por antecipada má 
influência, tirar a ilacção de que se pretendeu ofuscar a 
dignidade profissional dos clínicos portuguêses, vai uma 
g rande distância, tão grande e tão diametralmente oposta 
como a que possa marcar d istinção entre o interêsse relativo, 

(Conclúi na 2.• página) 

NUli! A das salas da Escola 
Primária Oficial n.• 19, 

{ efectuou-se ontem uma 
~essão de propaganda do Novo 
E~tatuto, que foi presidida 
pelo Sr. A . J . S. Gar;pona, fa
zeudo uso da palavra os srs. 
Jvaqnim Lança e engenhei ro 
Carlos Santos, que salientou a 
falta de assistcncia dispensada 
aos trabl..lhadortJs portugu!lses, 
cm cont raste com a de outros 
paÍSeti . 

ESCR~VE-NOS o Sr . • Toa
(lu im P e re ira dos Santos, 
guarda nocturuo, que nos 

garante que é cumpridor dos 
seus dcve•·es e se algomas c'lefi
ciências se têm Vtll'it'ita<lo no 
seu serviço, é pela razão da 
área :;er ll'luito ext•'H~:>a e não 
pooler e:;tar ao mt'S<IIO tempo 
em roda a par t•• . \1 Jiti nos d iz 
que os provcntuo IJLIC tira •lo 
seu .cargo, são de fi .. i ~ 11tissimos, 
porqnu uma grande parte tio 
comércio não ú contribuinte, 
alogauolo não p recisarem dos 
o CII$ ~erviÇOS, )Jela r azãO das 
ruas serem convenientemente 
patrulhadas pela polic ia c 
guarda n•publicana. 

Nenhuma má voutade nos 
move contra o alvejado, tanto 
mais, que sabemo,, já ter no 
seu activo bons serviços pres
tados <'ffi auxílio de vários ha
bi tantc:; , devcmlo-se·IIH' at<Õ o 
salvameuto de várias famílias, 
quando do inccudio na travessa 
do G it·stal, manift,;S t>ldo alta 
madrugada. 

E po•que êl<' próprio confessa 
que há dcfk.ênrias . •·sr.amo~ 
convem·idos, que tudo será 
aplanado, sem prejuízo para 
ninguém, o que muito nos sa
tisfará. 

PROMOVIDO pela «Liga 
dos EHpcran tistliS Ocideu
tais», deve r ealizar-se no 

p róximo domingo26 do corrente, 
pelas 15 horas, uma g randiosa 
matinée, no magcstoso Cinema 
l'al.ottino, com o seguinte pro
grama : 

«T raição», soberbo drama 
sonoro em 9 partes. - « Verão•> 
(desenhos animados).- Noti
ciário sonoro da Ufa>>.-«A <:i 
daclc do Nabão e «0 terr íve l 
G ardne•·• , filme mudo de aven
turas, em 5 partes. 

Atendendo á gràndc simpa
tia que toda a gente nntro 
pela Liga, é de esperar fa r ta 
concorrência a esta interessante 
matiuGc. 



O COMERCIO DA AJUDA 

t"A Favorita da Ajuda·\ , t "LIBANIO DOS SANT>Os···~ 
DE 

ANTONIO DIAS 
147. Calçada da AJuda. 149 - LISBOA 

VINHOS E SEUS JlERIV ADOS 
RECEBIDOS DII~ECTAMENTE DO LAVR.ADOR 

TABAOOS E C10MlDAS 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, Z06 - L I S B O A 

• Vinhos r ecebidos directamente de Arruda • · ... , _______________ __._ _____ ... · • Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa ao Abade) • 
~ .. , ______________________________ .. ~ 

COSTUMES 
' ' 

I I I , 

Há uns anos a esta parte tem-se 
acentuado de parte da mocidade mas
culina portuguê~a um extranho cos
tume que não tem fundamento plau
sível em que assente. Já devP.m ter 
r 13parado: Vai uma pessoa no «eléc
trico~> e, á passagem por uma igr~>ja, 
vê dois ou trez meninos, geralmente 
muito lustrosos e engravatados, levan
tarem o rabinho do assento e r everen
ciarem com o chapeu não sei bem a 
quê. . . Já procurei informar-me do 
fund·aroento clêsse costume e não con
segui descortinar a base séria em que 
assenta . Argumentaram-me apenas 
que era de boa educação cumprimentar 
a casa onde Deus paira em espírito. 
Mas, sendo assim , será isso de molde 
a fazer radicar no esplrito do obser
vador imparcial a convicção de qn e 
se possui uma esmerada educação? 
Não, e exemplifiquemos porquê. Dis
ponhamo-nos a observar o que se 
passa com alguma:s dessas pessoas, 
mas das do nosso conhecimento, dessas 
com quem sômos tu cá, tu lá ... Me
tamo-nos, no Rossio, num «eléctrico » 
para a Ajuda. PoJo trajecto, trcz ou 
quatro vezes _têm essas pessoas opor
tunidade de mostrar os primores da 
sua educação. Mas quando, por casua
lidade, vão a lêr ou a conversar com 
qualquer outra pessoa, então é vêr a 
despreocupação e o evidente sacrifício 
com que cumprem a obrigação, que u 
si próprios SP. impuzeram, de alardear 
uma educação que parte das vezes 
não possuem. 

Eu acho muito bem que p1·oceda 
assim quem o faz sincera e convictu
mente por uma crença religiosa - que 
compreendo- e admito, com o mesmo 
respeito que para as minhas exijo dos 
outros; ainda acho bem que as p~>ssoas 
antigas o façam, porque o facto de 
serem antigas é explicação mais que 
suficiente para o seu procedimento; 
mas os novos, os dil. minha idade , os 
qu~ deviam ser despidos de precon
ceitol:l, êss·•s, não admito nom com
preendo a razão do seu procPd<'r- o 

é confrangedor vêr como uma parte 
da mocidade se deixa anastar pelo 
fraco dêsse exibicionismo ••legante. 

Alguns dêsses meninos que a"sim 
procedêm conheço eu perfeitamente. 
Jogámos muita vez ao berlinda e á 
pancada e por mais duma v<~Z tugiram 
comigo, diante da policia, por andar
mos, quando miudos, nas terras da 
J',[..,moria á pedrada uns aos outro!<. 
Esses, que tiveram uma ed·10ação tão 
esmerada como ou, não têm desculpa 
que lhes atenue o seu pedantismo, que 
seria sumamente ridículo se não fôsse, 
sobretudo, muito parvo. 

Afonso C. Aço. 
lllllllllllll l llllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

Desfazendo um Equivoco 
(Continuado da t.• pátina) 

convencional e mercenário dum Pean 
aos cuidados competentes e de cari· 
nhoso auxílio ciêntifico dos que, como 
Potain, no referido artigo eram apon
tados como elementos de valor e 
bondade, por isso mesmo qualifi
cados como apóstolos do Bem. 

Não nos esforçamos por saber se 
alguma das cartas que nos dirigiram 
e ra de qualquer médico. Mas é bem 
possivel que assim tivesse sucedido 
para justeza da lógica. No entanto 
quem toma nobremente a defeza da 
classe a que pertence e relega para 
o mais Intimo do seu âmago os casos 
naturalmente conhecidos que po
dessem deslustrar os seus compa
nheiros de ciência, esquece que 
AMICUS PLATO SED MAOIS 
AMICA VERITAS para só zelar pela 
honra dos colegas, velando . dessa 
forma pelo bom nome da classe que 
certamente dignifica com a sua co
laboração de médico consciente. 

Demais todos nós sabemos que a 
contrapor á igoista insensatez e du
vidosa competência de a gun ; Es
culapios, há felizmente aqueles a 
em rquersaseer cooesusenequivocos 
préstimos, certos de que o seu mé
rito se equilibra com a bondade do 
seu coração. 

Alexandre Settas. 

04 V IDA QUE PASSA 

.Mário do Rosário 
Foi simplesmente um bom. Mas a 

sua bondade não estava adstrita á to
lerância passiva dum caracter probo. 
Era de extraordinárias faculdades de 
trabalho, corno o atestavam as suas 
múltiplas ocupações.. Impelido pela 
nativa fôrça que sempre o animou, 
multiplicava-se em inúmeras demons
trações de filantrópica assistência que 
quási veladamente pra\icava. Como 
companheiro de trabalho na grande 
Imprensa foi um camarada de mérito, 
leal e de ingénita modéstia, o que, a 
par de outras qualidades, o tornava 
credor da simpatia de quantos pri
varam com êle. Que descanse em paz 
a sua alma de bondoso companheiro. 

José Clímaco 
Quem, penalizado pelo triste acon

tecimento, escreve estas linhas não o 
faz por mera praxe de efeifo necroló
gico. Lidou intimamente com o finado, 
nos tempos obscuros em que enve
redou no teatro e, sabe de certeza 
absoluta que só a titânica fôrça moral 
de que dispunha para realizar as suas 
aspirações o guindou ao plano que 
atingiu. Lutando acerbamente com a 
indiferença e quiçá mesmo a contra
riedade dos evidenciados, só com per
sistente tenacidade logrou criar nome 
e desafogada situação pessoal. Mas, 
coisa rara, depois de conseguir pelo 
seu trabalho a abasta:1ça e a conside
ração inconsciente dos lisongeadores, 
não se envaideceu, nem tam pouco 
relegou para o ostracismo os que com 
êle labutavam pela dita duma melhor 
situação. Não foi auxiliado, mas ajudou 
imenso os trabalhadores e necessitados, 
não foi vaidoso mas alimentou vai
dades que se conságraram. Paz á sua 
alma de bondosa compleição. 

A. S. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

····-------------------------···. 
· Santos & Brandão · t·PEROLA DA 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua O. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE 8. 207 • 
··----------·--------------------_..~ 

DE --------

.JOSÉ .JU LIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos fi nos e licôres 

Carnes fumadas e que}jo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalle e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

~. T. da Madresilva, 10 e IO•A - R. das Mercês, IZI .: 
~ ~ 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: 

-~··· ·· ········ · ··· ·· ·· ·· ·· ·· · ··· ···· ·· · ··· · ··· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· · ····· ·· ·· ·· ·· · .. ········,····················i··· 
A Popular da Ajuda ~ 

• • • • 

Os bons vinhos da Região de Mafra : 

z 
Carvoa ria e Vinho s 

DE 
Cheleiros, Carvalhal, etc . . 

FRANCISCO C . PI N HE IR O~ . . 
~ DISTRIBUIÇÃO AO DOMIOILIO ! 
~ Jogo da Laranjinha. em corticite. com bolas de borracha ! 
~ RETIRO AO AR LIVRE ! 
i ii i Largo Conde de Belmonte {Junto á entrada do bairro) i 
~ z 
~ AGENCIA .FUNERARIA ~ 
Ê DE i 
ã ii 
i ii 

~ António Serapião Migueis ~ 
~ i 
~ Calçada da Bôa-Hora, 26 - LISBOA ~ 

M ARCA· MOSTEIRO OE MAFRA 
~ TELEFONE BELEM 367 ~ 
i i vendem-se nos estabelecimentos dos 
ii ii 

~C ERAM ICA DE ARCOLEN A ~ 
i ii 

R E s · I NAS 
! ----- DE ----- ! 
! J. A. JORGE PINTO ! 

t<ua do Cruzeiro, 101 a 117 Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Calvário), 1 

i ii 
ii ii 

i Azulejos e louça vermelha Faianças artistícas i 
R. da Junqueira ,293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

i ii 
! Canalisações de barro vidrado ! 

i Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena i 
ii ii 

Instalações electricas 
~ i 

~.i ANTPNIO RúVES DE MATOS, h.D' !:. 

a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
• R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 • 
• i 

ELECTRICISTA 
ii ii 
ii ii 

! OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE ! 
i AZEITES E CARNES DO ALENTEJO i 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde : Um ferro electrlco. 

~ • • • •••• •••••• • • • • •••••• , 1 1. 1111 111111 11 1• •1 11 11 1.11 11 11 11 ' •1 1 11 11 1111 11 1111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1. 11 1 : 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Tr!lef. B. SS2, 
onde serão atendidos com a máxima urgência 

DESP ORTOS 
No pretérito domingo bateram-se as 

sel· cções do Pôrto e de Lisboa em 
joot-ball, lzockey em campo e ragby. 
Em conjunto o Pôrto levou a melhor, 
pois só perdeu o seu jôgo de joot-ball. 

Em hockey o resultado fo i de 2-0. 
Bm ragby foi de G-3, um ensaio de 
diferença. Confessamos que não es pe· 
rávamos êstes resultados. 

Em foot-ball, porém, é que os lis
boetas se ressarciram, ganha.ndo com 
j ustiça o desafio, embora o resul tado 
de õ-4 não mostre bem a vantagem 
que Lisboa manteve na C(>ndu<;ão do 
jôgo. 

As situar;ões de perigo ante as r edes 
portuonses fo ram muitíssimas e só a 
g rande classo de Siska é que con
seguiu evitar maiot· número d d bolas . 

Conf0sso não te r visto o jõgo . A 
chuva que duranto a manhã caíu 
levou-mu, ·assim como a muita gente. 
a fazer-mo lacas. . . e nilo fui ao Es
tádio. Perdi um bom jõgo, eis tudo. 

Diante do grupo quisi profissional 
do Boavista .os Belenenses comporta
ram-se espJêudidamente: Ao contrário 

do que aqni profetizei, os portuenses 
saíram derrotados por 4-0, sem som
bra de ioj ustiça, pois que os vence
dores mer eceram largamente o resul
tado. 

Estas pugnas da bola dão-nos com 
freqüêocia surprezas desta qualidade. 

Hoje, um grupo tido como em forma 
sn perior, sai derrotado por um outro 
cujos créditos estavam um tanto aba
lados, para amanhã, novamente, su
cumb ir ante qualquer adversário sem 
cotação . Isto, está bem de ver, de
monstra que os nossos jogadores são 
um tanto precários na sna fo·rma, a 
qual nunca é sempre a mesma, ou 
sequer aproximadamente igual, antes 
pelo contrário o desnível eh sua 
actuação é constante, aos altos e baixos. 

Congratulei·me com o resultado 
conquistado pelos Belenenses, embora 
tivesse falhado nas minhas suposiçõe,s 
sôbre êste jôgo. Os lisboetas levaram 
a melhor; já bastava como consoLação.' 
Mas houve ainda a circunstância de a 
sua vitór ia ser absolutamente justa, o 
que faz aumentar a nossa satisfação. 

O União bateu o Lusitano de Evora. 
Neste resultado acertei eu ... 

Lucas júnior. 

ISECÇÃO POÉTICA 

I Carta imaginária 

Desculpa-me mulher, o ser tão franco e rude, 
Eu nunca acreditei no que tu me dizia~, 
Pois não devia crêr que tivesse virtude 
Um ente que comete enormes vilanias. 

E' certo' que a desgraça apaga muita vez 
Os prúridos da honra e marca desenganos, 
Mas tu deves convir, porque tens lucidez, 
Que a viveres assim só crias novos danos. 

Procura trabalhar, mesmo modestamente, 
Despreza a sedução do teu viver cainho, 
Esquece o que envergonha e torna Irreverente 
Uma vida <te amor, mas falso em seu carinho. 

Nessa torpe atracção, enorme, fatalista, 
Em que tu te rojas:e, embora sem vontade, 
Há louca sedução e mal que só contrista 
E tu vives assim lançada na maldade. . 

Mas contia no Céu, se te queres libertar 
Do jugo miserando cm que te preverteste, 
Reage com firmeza e sem tergiversar 
Que Deus te ajudará porque te arrependeste. 

Contudo, Imaginar apenas nova vida 
Não basta p'ra f-ugir á torva perdição 
E' preciso dispor de força reflectida 
E nun<;a se perder na falsa tentação! 

Alexandre Settas. 
111111111111111111111111 1111111111 ll l llllfllllllllll 

. AGRA DECIMENTO 

Pede-nos o sr. António Rodrigues para 
qu·t', em seu nome, testemunhemos a todas as 
pessoas, o seu agradecimento pelas manifes
tações de pesar que recebeu. quando do fale· 
cimento e funeral de sua saudosa esposa. 
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Se quereis fazer as vossas compras em bôas condições, Ide fazê-las aos estabelecimentos d_e 

FRANCISCO D U ARTE RESINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 212 a 216, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) 

que ai encontrareis um bom sortido d e g éneros a llmenticlos de primeira qualidade, e muitos CJutros artigos 
por preços módicos; e a máx;ma seriedade comercial. 

":. Ao menos á titulo de curiosidade fml uma vlsll\áqueles estabelecimentos, para vos cert!Ocardes da verdade, que o seu proprietário agradece .:· . . . . 
(í3\E quando em quando surge nos aglomerado de indivíduos privados da Ao apêlo lançado por meio da im-
U jornais a notícia de um crime liberi.lade, que é a maior o mais ju!lta prensa a todas as mulheres portu 

sensacional, que perturba, agi- aipiração dos sores humanu!l, em face guêsa!l, para, num enorme conjunto, 
ta, emociona a opinião pública. Du- de criaturas qne, encerraclas entre as solicitarem para ela o indulto que a 
rante uma série dt" dias sucessivos paredes duma cela estreita, não têm subtraia ás torturas do cárcf're. corrAs
acrescentam - se novos pormenores, a aquecê-las o calor do so', nem a pondeu já o. Comércio da Ajuda com 
esmiúçam-se as circunstâncias deter- alegrar-lhes a alma. o convivi o dos pa- a sua franci.\ adesão, e não lhe negarei 
minantes do delito, descrevem-se com rentes e amigos, ao mesmo tempo que eu sincero aplauso. 
minúcia. as diligências poli- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!!! Mas o que se está pas-
cia.is, e tudo isto, quantas ;; sando sugere- me algumas 
VPzes, adornado de contradi- c o N TRAsTEs consideraçõés que mo pPr-
tórias fantasi.as, mas ávida- mito expor. 
mente devorado pela curio.. Quantas mulheres Pxis-
sidade ansiosa dos leitores. tem, por êSSt) país forn , viti-

Sobre os retratos das vítimas, mais a saudade os rala, e quem sabe se a madas pela maldade dos homens! 
ou menos fielmente estampados nas tortura do remorso lhl:ls retalha o co- Elf's que me perdoem a dureza da 
páginas dos noticiários, caem as lá- ração; perante um tal amontoado de acusação. mas, nem por 1;e tratar 
g rimas compadecidas das pessoas do sofrimentos e misérias, ninguém pode de indivíduos do meu sexo, deixa
alma sensível, t1.0 passo qu(', perante furtar-se a um movimento de espon- r ei de dizor o que a la1·ga experiôn· 
a figura do autor do atentado, mil tânea compaixll.o, que, oprimindo-lhe cia da vida me tem mostrado como 
bõcas se abre>m para o cobrir de in- dolorosamente o peito, lhe desperta o incontestávt>l rt>alidade. Umhs arras
vectivas e arremeçar-lhe a~ mais desejo ' de, sem inquirir da inocência tadas para a dt-shonra com promessas 
duras expressõe~ ele repulsa e acerba ou culpabilidade daqueles infelizos, e protestos fementidos, e a quem dC'
execração. lhes abrir de par em par as portas do pois o desprêso e abandono dos sedu-

Mas, talve:r. porque os mortos es- ~árcere, testituindo-os á.vida, á !uz, á tores encaminham para a senda da 
quecem depressa, e também porque hbt-rdade para que todos fomos criados. degradação e ignomínia; outras expio
no coração dos portugueses, sempre I Alguns crimes, até, pelas circuns- radas por criaturas Sf'm escrúpulos, 
propensos á compaixão por todas as tâncias excepcionais em que foram co- que procurando vivC'r á custa das pró
misérias humanas, é vulgar a piedade I metidos, pelos factos que os deter- prias vítima&, as obrigam a uma lida 
sobrelevar o próprio sentimento da minamm, pelo conjunto do partícula- esgotante, e pouco a ponco as lançam 
justiça, por vezes assistimos ao revi- rid11des que lhes atenuam consideravel- nos horrores da tuberculose; alg umas 
ramento da opinião, a favor do delin- mente a gravidade, de tal maneira lutando, sem tréguas, num heróico 
qüente. Pouco a pouco, atenuada a excitam a sentimentalidade publica, desespê.ro para a sustentação de crian
primeira impressão, o acontecimento t]Ue os seus -autores nos aparecem ças esf0meadas, cujos gemidos não 
vai perdendo a cOr carregada que o como heróis, ganhando, poJo seu acto, encontram eco no cora.-;ão empoder
caractei·izava; visto de longe, nüo p•·estígio u populnridade bem próximos nido do homem que as gerou. E vivem 
causa já a emoção dos primeiros dias; da ~lorificaçào . assim, e morrem, pobres martiros do 
o horror provo~ad.o, como que se vai Hit pouco ainda, foi, nos nossos tri- amor e do dever, sem que uma voz so 
gradualmente dllmnd~, e os olhos que bunais, condP.nada. uma mulher pelo erga a lamentar-lhes a sorte miserável, 
s~ fechavam para nao verem a he- crime de assassinato. Perseguida por sem que á sua volta encontrem olhares 
dion~ez do monstro que apavorava a um galantf'ador, cuja torpe sensuali- compassivos e braços que as protejam, 
mult1~ão, al?rem-se agora numa ex- dade igualava a vileza da sua alma sem log rar que as outras mulheres, 
pressao comiseradora p~lo desg •·açado, ruim, tendo de usar da força pa•·a se numa cruzada que seria santa, se le
v?rgando ao pêso da let s_evora. e c~x- drfencll:lr das ciladas elo monstro; por vuntem P. se unam para valer a tantas 
p1ando em doloroso cast1go o dehto fi m caluniada, infamada rt"ceosa ele infelizes que na desg i·aça arrastam 

e m 'I c'n "o ot' o 01 te e 1 d' uma cruz de verdadeiro martírio! qu u a <· u 1 aç~ m tv ?• 1 " quf', com o c esamor o ma.·ido , de 
ca~sa Pm ce1:ta pmxão .?om.mant~; um quem ia per·d<'ndo n contiança, ~obn'
cnme que foi a consequencta da Igno- viesse fat:tlmt>nte :t derrocada do seu 
râ?c~a e do meio deleté rio em que o lar, essa n1ulhpr osper•>u nrn dia o 
crtmtnoso nascou, ou não p:tsson de misrrável, <', clcsfl•chan.lo sôhre ôlu a 
funesta dem?nstração duma fatal de- arma de qt~<J f<O IIJunira, prostt·ou-o 
g~>nf'rescência. !lf'm vida e salvou as!lim a sua rApu-

Umsentimento análogo de ct>mpaixão tação de mulher honesta. 
expf'rimentam-no gPralmente os visi- O tribunal condenou ·a ao mínimo 
tantes duma prisão. Diante daquele da pena, e em \'Olta dessa mulher es

tahelecetH'e uma atmo><ftwa 
• .. ·--------- ---------· .. • dn extraordinária simpatia. 
·· Favorita Aj udense ·. '!'antas e de tal modo signi-

- --- DE - --- ficativas têm sido as mani-
J . J. C A E , , A NO festações de apreço e exal

Completo sortido de Fanquel!o, Retrozeiro, Rouparia e Gravataria 
A r1lgos Escola r es - Material e l ectrlc o 

GRANDES PECHINCHAS - OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO M ERCADO 

tação pelo acto violento 
com que desforçou a honra 
ofendida, q ne o seu nome 
quási figura hoje entre os 

167. Calçada da Ajuda, 169 das heroínas que a h'sto 
• TELEFONE BELEM 4 56 • ' 

1 
-_:., ------ - ---- - --- - --··=. ria celebra. 

O contraste é flag rante ! 

Entre a mulher que, talve7. m~is por 
vingança do ultragt" do que em das
forco da· sua dig nidade - porque, tra
tando-se duma c1·iaturu do campo, 
ignorante e rude, mal so concebe que 
tivesso a noção exacta do que vale a 
honra - entro ela o a quo desprezada, 
esqu ~J cida, traída no seu amor e ilu
dida nas suas espe1·anças, arrosta com 
firmC'za a triste s ituação qui" a mal
dade dos outros lho criou. e luta, tl'<t
balha, sempre resoluta e valorosa, 
som pre digna e honesta ... t>u pretiro 
esta áquela. On cait1 exânim~:~ n e>sta 
inglória e horrível batalha, ou saia 
doia ,·encedora, é s~·mpre uma figura 
que, se não assombra pela grandeza, 

(Conclui na pdgirza 7) 
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Encadernações simples e de luxo, taes como: 

livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 
Travessa de Paulo Martins, 18 

AJ UDA - LISBOA 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

-

_ A_rm_ a_m_·_se_ p_a-st_a_s_d_e_fa_n_t-as_i_a_e_b_o_r_da_ d-as_ •• ::l 
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Jardim Botânico da Ajuda 
---------------------

Impõe-se, como necessidade absoluta, a sua reabertura ao Público 

«Este jardim foi mandado plantar l 
pelo marquês de Pombal na quinta da 
fruta e hortaliça do Palácio Velho da 
Ajuda, tendo sido os seus primeiros 
administradores Domingos V andelli 
( 1768-17!?4) o o sábio natu1·alista Felix 
de A v ola r Bl'otero (1811-1828) que o 
desenvoh•f'u. Ainda hoj€1 existem p,lan
tas do tempo de Brotero, como são as 
Thuyas da vedação do nascente e 
outras án·ores isoladas. Depois desta 
época brilhante o jardim decaiu, per
d<'ndo-se muitos exemplares . .B:m 1839, 
foi anexado á E.scola Politécnica, S(lndo 
dirigido suces~ivameute por José 
!\:faria Grande (auxiliAdo pelo sábio 
Welwitsch), Andrade Corvo e Conde 
de Ficalho. Pela organis?.<:ão, em 1873, 
do actual Jardim Botânico da Facul 
dade de Sciêncins, passou o da Ajuda 
a ser propriedade da Oasn Real, per
dendo por ês;;e tacto a sua in
dole primiti\'a. Em Dezembro 
de 1910, finalmente, foi incor
porado no Instituto Superior 
de Agronomia. 

O jardim, que se est~nde 
numa art>a de 3,5 hectares e 
ocupa uma bela situa.-;ão, domi
nando Belém e o T E>jo, tem 
algnns tanques, estátuas, estu
fas cheias de fetos e lindíssi
mas aveneas, etc. Do tipo ita
liuno. simples mas elegante, é 
construido cm dois planos st"· 
parados por uma muralha co
roada de ualaustrada e que co
municam entre si por uma es
cadaria monumental de cinco 
lanços, tendo no patamar inferior um 
etliculo com a estátua de Hércules. 
No terrapleno superior, defronte das 
estufas, um magnifico t>xemplar do 

dragoeiro, que tem 
para cima ;:de ;200 
anos e 4:! m dA, cir
cunferêncin na copa, 
o nma curiosíssima 
Schottia speciosa, de 
copa enorme» . 

(Gula de Por lotai, paf. 387) 

Pois êste Jardim 
que era, e é, um ver
dadeiro encanto como 
se avalia pela trans
crição q ne fazemos, e 
pelas gravuras que 
inser imos, em que se 
vislumbram os restos 
da .sua grandeza de outróra, está vo
tado a um completo abandono, como o 
atesta aquula estufa que ahi se vê, 
derreada, sem um só vidro inteiro, com 

O estado tm Que se encontra a estufa 

Xrpeclo da escadaria monomtntal 

porcionou, e que só o nosso belo país 
possui. Do que vimos, desde o portão, 
hermeticam, nte fechado, abrindo-se só 
para dar passagem ao seu pouco pes

soal ou a algum raro compra
dor de plantas, até ao mais 
recondito escaninho, tudo nos 
confrangeu. L ogo á. entrada 
depuramos com dois cot>lhos 
mortos, a meio de uma das 
roas; chamámos para o caso a 
atenção de um dos trabalhado
res, verdadeiro tipo de homem 
bom do campo, por julgarmos 
ser tmvessura de algum gato, 
naquele momento, mas não era. 
Oisse-uos que era costume dos 
moradores dos predios conti
guos atirarem para ali com 
aquelas porcarias e outms se
melhantes, transformando o 
jardim em Pstrumeira. 

o fundo cheio de lixo, onde outróra se ' Faz pena. A falta de agua e a dema
,·iam vasos com lindas plantas e flOres. siada economia que ali se tem mantido, 

No n. 0 30 dêsto quinzenário, de 19 originou aquela vergonha. Porém êste 
de Novembro p. p., já dissémos o su- ano já há muita agua, graças a. Deus. 

ficient'! ácerca do crime Antigament~ trabalhavam ali 12 a 
que se comete privando 114 homens permunentemente, e .ago~a, 
o público daquele n~- 5 apenas. Há 50 anos que o prdim 
creio, mas como não está a cargo do sr. Manuel ~'ernandPs, 
fomos at··ndidol' vol- jardineiro d€1 fama, que muito ali fez, 
tamos ao assuo'to. 8 ruas boje tem 90 anos de idade!, 
para o fazNmos com (Concl61 nn pfflna 7) 

mais conhe-
cimento de ":•'__;\----- - - ----- - ----·.:· 

causa, e • Nova 'Padaria T aboense · 
obtida a ne-
cessária li
cençafomos 
até lá num 
dos lindos 

-- DE --

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
leta ,adarla "'' ,atente • • publlot 

,,,. vt,.. at •••• 0t1dl9ite blthllolt 

dias que o Rua das Mercês, 118 a 128 
O nosso col•borador sr. Francisco O .Resina, acompanhado pelo •elbo jardineiro, ~Oe~O~aps~:~ •, AJUDA- LISBOA ,:' 

visitando o matoilico jaJdfm .···----- - ----------- -• • 
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c . . 
Casas comerclàis e industriais qu·e recomendamos aos leitôres de "0 COMERCIO DA AJUDA ' 

e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

1
-1====:====:===::====:====:================~========~========~==================================1===~ 

11 ~~~n~~~Ru~· ~~ AliiUHn ~~- d~~eb~:~~.~~s~,?. ABEL o 1 N 1 z o 'ABREu, L. DA 
I . . -------------------··--········ 

Carrdças de aluguer para todôs os serviços de 't(ansportes Hill PFornAece Dpã o Aa os Rdomla·ca·tAios I lia 
Fornecedor de materiais de constr ução 

TELEFON E SELEM 154 ------

Rua das Casas de Trabalho, 10 9 
55, Calçada da Memória, 57 - L I S B O A 

TELEFONE BELEJ\l 520 

Pérola do Cruzeiro José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0 ) ---- DI<: ----

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA .JOÃO OE DEUS RA M OS 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 
Géneros alimentícios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azei tes finos e carnes fumadas 

33, Rua do Rio Sê c o, 33 - LIS BOA 
TELEFONE BELEM 56 

PREÇOS SEM OOM P ETEN O IA 

54, Rua do Cruzeir o, 56 - LIS SOA - T elef. B. 634 

ANTONIO DUARTE RESINA , Farmácia Mendes Gomes 
154. Calçada da AJud a. 156 

-- Director técnico - JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutico Químico --

C ONS U LTAS M É DI CA S p e l os Ex. '"'• Srs. Drs. 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da AJuda · 
e onde primeiro se venderam e continuam vendendo o~;bons 

V!RGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 
PEDRO DE FARIA Terças-feira> ás 10 horas '' sábados ás 9 horas 

VINHOS DE CHELEÍROS 
AtVES PEREIRA- 4 ••feiras ás 9 h 

FRANCISCO S EIA - Qulnlas-leiras ás lO horas 
--- s e rviço nocturno à s t e rças-f e iras ---

Calçada da Ajuda , ~22- LISBOA-Telefone B. 
1
456 III encontrareis lambem um bom sortido de géneros alimenticios de primeira 

qualidade, a pre; os rasoaveis 

ESP E RANTO 
Internacionalidade, simplicidade e eufonia- três qualidades do Esperanto 

O que aqui dissemos acêrca do genial na maior inter oa.cionalida.de de cada 
Mltor do Esperanto teve o condão de vocáb ulo, aproveitando-lh~ a r aiz com 
despertar vivo .intt~rêsse da parte de as mudanças g r áficas q ne â língua 
m~;~ itos h:ütor es nossos, alguns dos exig ia. Assim, conseguiu Zamenhof 
quais se nos têm dirig ido liuer com q ue o vocabulário do Esporan to fosse 
aplausos, , qu•~r com alvitres . A todos tanto quanto pos~ivel iute rnacional, 
agra decemos as suas boas palavras e dando o1n r esultado o segnint·~ : qual
lhes promet E- mos continua r a tratar q uer indivíduo com razoAvel instr ução 
dêste momentoso assunto : a língua conhece j á 75 por cento das, palavr as. 
internacional. ' · · 

ÜPpois do focada a figo r a tlo 
«mt:stre•>, cumpr e p rin-:ipiar a fala r 
da sua inspiradá. inv~ oçâu . O Espe
ranto espanta-nos pela s ua maravi
lhosa sim plicidade e pelo seu engenhoso 
mecanismo . Cientificamente cons truído, 
obedecendo a lógicos princípios, êle é 
bem o moderno ovo d e Col0mbo : se ria 
agora ' fác il constr uir u mt~ nova líog <ltl 
ar tifici<t i. 

Desde m nito novo o D r. :6amen hof 
trabalhou na sua língua i otrrna~;ionaL 
De tentativa em tentativa. de oxp ·
r iência e m experiência, fo i aperfei Zanzenhoff 

çoando iuce.;saotemontP, constan te- Relativamente à' g ramatica teve de 
mente acrescenta ndo qualquer novo p roceder da mesma forma. be r ofo nna 
por menor ong ·n ho~amen to encontrado . em ·refol'ma, c ·1egoú ao máximo ele 
Do início pousou êle 1•rn elabora r uma simp licidade gramatical e ' coo<lrnsou 
língua com o auxílio de oequenas pa- toda a gramática cm 16 simples ro~ras , 
lavras, com s en tido arbitni ria::!ente que se podem a prender' sem esfõrco 
fi xaào, tais como : ba, be, bi, bo, bU,' to~m •in .... ia hor a, e as q uais não cont'ôm 
ab, ac, etc . C hegou em breve, porém, . ·excepçÕfls! T tJm03 de conc,or dar q~l' 
á concl usão que tal lí ng ua se .. ia difí- seria difíci l faze r melhor. 
cilmen te decorável, q ua.lqner cousa dA A pronú ncia mel'•"COu ao auto:
a bs u1·do q ue a humanidade r epudia ria gr ande cuidado. D e facto, é absoluta
:'!Om náusea . D ucidiu então basear-se mente necessário que a p ron úncia d a 

língua internacional seja ig ual om todo 
o mnodo, sem o que seria impossível 
a iotercomprecnsão; e st'lm isto seria 
blagae o falar-se do língua intema
douaL A par , JJOrém, da simplicidade 
fóuica , o Esp eranto possue ainda e n
fonia, de tal modo que a óper a pode 
se r· cantada nossa língua, dando a 
ilusão do italiano. O Esperanto é 
mesmo ccnsiderado o mais directo r i
val desta língua. 

Com estas três g ra niles qnalidades: 
facilidaôe de pr on úncia (po rtanto HU

sência de sons de difícil p ronú ncia) , 
simplicidade do g ramática (a qual p l'l'
mite o seu estud o em 'mri<t ho ra), E1 a 
máxima internacionalida de do vocabn· 
lário (o que faz com q>~o qualque r 
pessoa medianamente instr uída com
preenda um texto em E spera nto sem 
dificuldade) , é que o Esperanto tem 
consoguido a expansão form icláv<·l de 
q ue j á hoj fl goza no estrangeiro , o 
que um diu , tah·e;.: não muito afastado, 
há-de cons('guir em l'o rtngal. 

O qn <~ ó ai11da mais notável, a nosso 
vor, 6 o fa c to de o E~peranto Sl' i' uma 
lí ng ua cum espírito pr óprio , e não uma 
có pia de qualque r líng ua. Qua lq uer 
texto podo ser trad uzido para li;spe
r an to, mas .com a condição de essa 
tl'<\dução não s ·r feita á letr a. Se o 
fôsse , ate ntar·-s,•-ia contra: o espírito 
da língua. 

Para finali~ ar· , a presen tamos aos 
lei tores de .. O Comircio da Ajuda 

.. 

, 
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! Verdadeira selecção em todos os i J o ã o A I v e s 
~ géneros de primeira necessidade. j 

CALÇADA DA AJUDA, 95 A 97 - LISBOA .. , .................... , ....................................... . 
. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .· 
-~ ~~ 

êste pequeno trecho de EspPranto, o 
qual, esperamo-lo bem, será com
preendido sem embaraços do maior : 

La lingvo Esperanto e.stas kreita 
de Doktoro Zamenhof, por ke la ho
moj de la diversaj naciej povu inter
komprení silz sen malfaeito. 

Simpla, (leksebla, belsona, vere in
temacia en siaj elementoj, la lingvo 
Esperanto prezentas al la mondo ci
vilizita la sole praktikan solvon de 
Lingvo intemacia, tíal ke, faeita por 
homoj bone edukitaj, Esperanto estas 
ankau komprenata de la personoj 
nemulte instruitaj. 

MiLfaktoj atest(J.S la grandan meri
ton de la internacia litzgvo Esperanto. 

COSTA JUNIOR. 
1111111111 

Curso de Esperanto 

CONTRASTES 
(Continuado da pátina 4) 

nos encanta pela doçura e inquebran· 
tável virtude. 

Ao de leve ••• 

VOTAR 
O amor é a mais sublimfl emanação Conversando hú poucos dias com 

da Divindade; a mulher, o instrum.-nto uma pessoa do meu conhecimento, pre· 
de que ela se serve para a difusão gunt~i-lhe naturalmente:- Então o 
dêsse ideal sentimento. Tingindo de meu amigo vota no próximo plesbícito? 
sangue as mãos que lhe foram conce- - Não. nunca votei até hoje.- Quê, 
didas para distribuir bençãos e afagos, o senhor nunca votou? fiz eu admi
a mulher atraiçoa a nobilíssima e for- rado. - Nunca. Antigamente, quando 
n.10sa missão que lhe marca um lugar havia eleições, ~andavam-me lá para 
de primasia entre todos os seres. casa uns envelopes com muitos pape-

Demais, há. também a considerar linhos dentro, para eu ir votar, mas 
que se dos nossos códigos foi de há eu nunca fiz isso, nunca fni dessas 
muito r iscada a pena de morte, certa· coisas . . . - Então o senhor nunca 
mente porque nos não julgamos no quiz fazer uso do direito que a Cons
di•·eito dE>, por qualquer razão, arran- tituição lhe dá para, na sua qualidade 
car aos homens a vida, que não po- de cidadão, escolher de sua hvre von
demos nem sabemos restituir-lhe, ne- tade os homens que devem presidir 

Obedecendo a sugestões de <tlguos cessado se me afigura que não vamos, aos destinos do país?- Não. Para 
dvs nossos leitores, O Comércio da com exct>ssivas manifestações de seu- mim tanto faz que esteja lá Pedro 
Ajuda vai procurar abrir nas suas co- timentalidade doentia, dar aos estran- como Paulo, o que quero é que gover
lunas um pequeno curso de Esperanto. geiros uma prova de deplorável incoe- nem bem, que ponham lá os mais ho
Porém, ao contrário de todos os cursns rencia, abolindo a pena de morte e nP-stos os mais competentes . .. - Mas 
publicados em joruais, as nossas lições dispensando em certos casos, ilógica- se todos os cidadãos se abstivessem 
constit,1em explicações do «Curso Po- monte, urn caloroso aplauso áqueles que, como o senhor, como era possível 
pular de Esperanto••, o que quere em nome duma justiça puramente indi- , saber quais eram, justamente, os mais 
diz~r que êste livro é absolutamente vídual, aplicam aos seus inimigos a honestos, os mais comp"ltentes ?-Não 
imprescindível para aqneles dos nossos sanção que á sociedade se nega o di- sei, eu o que quero, únicaruente, é 
leitores que desejarem seguir as lições. reito de pôr em prática para punir os que haja sossêgo, que não haja revo-

Com o intuito de facilitar o estudo, . que a envergonham ou deshonram luções, que nos deixem trabalhar, 
esclareceremos nas nossas colunas com os seus crimes. ganl1ar a vida descançados. Além 
todas as dúvidas que aos leitores Podem os actos violentos, em que disso, eu sou apenas um, e um voto a 
surjam, e as quais nos devem s<:>r par- muitas vezes se confundem nm ideal mais ou a. menos nenhuma importância 
ticipadas o mais depressa possivd. nobre com o instinto perverso, ou um tem. Ponham. lá quem êles quizerem 

Os lt-itores que quiserem tomar desforço honroso com o torvo desejo e cleixem-me cá a mim sossegado. E , 
partA neste curso devem enviar o de vingança, erguer pedestais onde depois, eu nunca me meti nessas coisas, 
cus.to do citado «Curso Popular» . e brilhem figuras apontadas como herói- nunca fui político ... 
ma1s a despesa do porte do correiO, cas e dignas de imitação, mas só na 
ou s<:'ja 2Jt:i0 no total, para a redacção constancia, na desventura, no sofri
de O Comércio da Ajuda. ~ó depois mento, na dor, só na resignação valo
de recebidas adesõ ·s em número sufi- rosa, no sacrificio, no martirio se 
cient.-mente compensador para o tra- moldam os diademas com que se 
balho que intenciouamos empreender nirnba a santidade . 
é que daremos comêço ás lições. 

Alf redo Oameiro. E' dever, portanto. daq neles que se 
interessam pelo E speranto fazer pro
paganda dêste curso e inst1gar os 
st>us amigos a tom;u· parto nele. BILHETES DE VISITA 

A corr0spondência devo ser ende
rE>çada assim : 

Quedei·me abismado de tamanha 
inconsciência e pensei, para mim, 
quanto há a desbravar no rude civismo 
do inconsciênte cidadão português . 
Pois eu vou amanhã pela primeira vez 
(porque até hoje não mo permitia a 
idade) fazer uso dum direito, de que 
não abdico, com o legitimo orgulho 
que me dá consciência de saber que, 
politicamente, valho um, orgulho tanto 
mais legítimo por saber que há. quem 
não valha nada •.• de.sde 4 escudos o cento ! 

O Comércio da Ajuda - Curso de 
E spe ranto - Calçada da Ajuda, l'ifi. Gráfica Ajudense ·C. Ajuda, 176 -Telef. B. 3&9 Afonso A ço. 

. . .. . . ----~-----------··:· 

L. DA • LIBREIRO, 
Trave ssa da Bô a-Hora. 2.2. e 2.4 - AJuda 

LISBOA 
O.é oeros alimenticios de primeira qualillade 

Louças de esmalte e vidros Vínhos finos e de mêsa 

'••" LICORES E 'l.'ABAOOS •• :•. .· ----------- ----------

\ 

::··-D_r_o_g__!_à_r_i_a_e_P,_e_r_f_u_m_a_r-ia--··:: 
' DE ------

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS· 

Drogas, tintas e vernizes 
Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
::.. TELEFONE BELÉM 220 

. . .. . . 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

PALATI'NO Rua Filinto Elísio (sa~to-J\rnar~ 
TELEFONE B. 99 

·o ~'melhor e mais bem frequentado 
cinema da parte ocidental de Lisboa. 

Domingo, 18-Seg. feira, 19 
I 

Filmes a ,exibir: 
ÁS 21,15 HÇRAS • 

Domingo, 19-Matirtfe ás 15,30 h. 
com as grandiosas super-produções 

Dia 2l- UM RAPAZ ENCANTA DOR, com Henry Oarat 
e BYRD NO POLO SUL 

ONDE ESTA MINHA MU~HER? 
Dias 2~ e 23- O MEU CAMPEÃO e MACAQUICES 

Dias 2-!, 2'i e 26 - 24 HORAS e O TENENTE SEDUCTOR 
Dias 27 e 28- FASCINAÇÃO e O VJKJNG 

Dias 29 e 30-ALVOR <\DA DO AMOR e O NOVO CAMPEÃO 
Dias 31, te 2 - A ULTI.\1A PARADA e A NOIVA DO CÉU 

A seguir - CODI OO PENAL, OS 5 DO JAZZ, 
AMANTE IMPROVISADO, LOUCO PELO Clr'!EMA, 

AVE DO PARAIZO, SANGUE VERMELHO, etc. 

Comédia género livre, com Meg Lemorzier e Henry Garat 
( Filme impróprio para menore10} 

I 
~I III 

C.LL\.MINI~OS DA SORTE llb-_ com WILLIAM POWELL e JEAN ARTUR 

Jardim Botanico da Ajuda 
(Continuado da p:itfna 5) 

completou-os ante-onh'm, está um ve
lhinho'! Que pocle êle fazfl r ? Tumbém 
t<·m como director hono rario outra 
rdiquia, o Ex. 1110 Sr. Dr. José Joa
qu im de Almeida, anti~o proli!ssor I) 

bibliotecario do Instituto St<perior d ... 
Agronomia, que para ali foi nomeado 
há uns três mezcs, quando foi aposen· 
tado do seu cargo por ter atingido o 
limite da idade, 70 anos, em que a 
lei não permite trabalhar, senão <~OS 
ca,·adõrE>s e quejandos. 

Após a implantação da Republica, 
êste jardim este,·e patente ao publir.o , 
desde 1!:1 11 a 1916, sendo eucerrado 
por causa dos estragos nas plantas que 
"ns vaodalos praticaram, Sf'gundo S<' 

diz. Orã isso não e1·a moti vo para se 
privar toda a população daquela re
galia; pois nós fomos lá. muitas Yezes 
com os nossos fi lhos, quando êles 
tinhHm meia duzia dr anos, c nunca 
··:stragámos nada, nem vimos que 
out_ros estr11gássem; <'é preciso acentuar 
que quando o encerraram não se pa
recia nada com o que é boje; depois 
disso é que se tem detrriorado, dia a 
di<l1 até chegar ao cáos em que S<' 

encontra. 
Mas, é sPropre tempo de arrepiar 

caminho quando se reconhece quE> 

rrramos. e aq uilo mesmo 0omo está, missão de ali irmos passar a& nossas 
ainda é um bonito ponto de recreio, e horas 'de ócio, com os nossos filhos, e 
a nos:;a freguesia não tt•m outro jar- onde as erian\as, liHes do perigo da 
dim; 99 por conto dos seos habitantes r na, podem adquirir sande ~ alegria . 
não podem ir veranear; o verão está, Se :-lua J<:x.a poder, atende-os, com 
á portu ; é pn' ciso portanto que nos 1 c:erteza; mas se não poder, tem a 
concedam o direito que h:\. on!> poucos franqueza de lhes dizer, e assim, ide, 
de anos nos retiraram. Não há nada, on vamos, como qnizerem, junto uo 
absolutamente nada, que o ju:;tifique. Ex."'" Sr. Ministro da Instrução, de 
Escusam de inventar obstáculos ou cujo Miuistcrio aquilo depende, ou 
dificuldades que não nos convencem. entã.o junto do Chefe do Estado, por
Vencidos ficaremos mas não comren- que ~ . Ex,a foi du rante muitos nnos 
ciclos, o que é diferente. Fical't•mos paroquiano da nossa frt>guesia o não 
com a plena certeza que não nos que- desconhece a razão que nos ass:ste, o 
rem atender. com certeza não aprova qne contin uem 

As corpora\ões administrati,·as, e à pri\·ar-nos daquele recreio. 
cm especial a J untn da nossa fregues ia, ~ assim se poderá tornar em rea
p<'la posiçl'io topográfica em que o lidacle o belo , sonho que a distinta 
Jardim está, é quo jà devia ter exi- escri tora D. Fernanda de Castro cx
gido essa regalia para os seus paro- paudiu ha dias no (<Dinr io de Noticias» 
quianos, e para todos os outros, por- sob o titulo «Parq uE>s In-fantis» e quQ 
que aquilo é perten~:a de toda a g~ntc, tão bom acolhimento teve. 
mas não o tem conseguido, ·sr é que Francisco Duarte Re~ina. 
jà disso tratou. c~•bc portanto aos ha
bitantes, em especial i\qneles quo não 
podem leYar os seus fi lLos longe, n. 
respirar um pouco dE> ar mais puro 
do que aquele que respiram nos patros 
e bêcos em quo habitam, o deYer de 
irem junto do Ex .mo Sr. Dr. Sousa da 
Camara, Dig .m" Director do Instituto 
Superior de Agronomia, de quem a 
administr<~cão do jard1m ... stà pend1 nte, 
e q11e s11bemos ser pessoa muito aten
cio:-a, pedir-] be que Cúll CI:'da a per-

NO'I'A INTF:RI!:SSANTE -Depois de 
termos fotografado aquela estufa de <)llt: 
atràz falamos, surdiram-nos de Hill casarão 
<'scuro, 13 homens, q11e nos intcrp!!laram so
bre o que andavamos fazendo e com que 
autori,ação. Não nos assustámos porque não 
somos de qualidade disso, mas corno não 
costumamos entrar nas propriedades veda
das sem autorisação tios seus detentores, fi
cámos a lgo int rigados com a surprcza. Sou
vemos d1·pois que dois deles eram militares 
do visiuho 'inartel, que para a li teU! comu
nicação, c o outro ~quem t rata ( !) das e,;
tufas. Sem comentários. 

11===~~~~~~~~==~~~~==.=~=--=--===--=--=-==========================~1= 

9\mândio C. Mascarenhas FOTQGRAFIA CINEM~I 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção apcrf~içoada de fogões em todos os sistemas 

e portas d.: fornos. Reparações em motôres e máquinas de v a pôr 
e instalações electricas 

R. Mercês. 104 ( Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
C OM 

V A CARIA ~ LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos flnos, Licôres e Tabacos 

202. Calçada da Ajuda. 204 - LISBOA 
==:==I 

A mais perfeita execução em todo o género de fotografia 
6 postais. com brinde, 15$ 00 

· Retratos para passes desde 4 $ 00 a duzia 

Ft. do Sacramento, 26, 1. o ( ã Pampulha) 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras.·- ferro novo e usado. -
ferragens. - Máquinas agricÕias e industriai,- Tubos de ferro 
fundido e laminado. - Ferragens para construção e rnaFcenaria. 

1 Oleos, gazolina, lixa, etc. I 
Armazem: C. do fialvão, 127- Telef. 8. 83 

1--
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